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Ovar, l9 de agosto.
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Era,_fatal

O ruim sestro que acompanha

o snr. Luciano de Castro na sua

vida publica preparou-lhe uma

situação algo irreductiyel ante o

partido, o parlamento;e o Paiz.

Os acontecimentos ›_ que origi-

naram a crise ministerial que -de-

terminou a exoneração imposta ao

ex-ministro da justiça, caso raris-

srmo senão unico na historia do

constitucionalismo, foram de mol-

de a por em cheque o chefe do

partido progressista como prin-

cipal reaponsavel pela negociata

dos tabacos. _

A attitude altaneira sustenta-

da pela commissão de fazenda

ao vêr-se ludibriada pelo chefe

do governo e do partido em que

militava, ao mesmo tempo que

ao Paiz revelou honradez'.e ci-

vismo, evidenciou-que em politi-

ca ainda nem tudo está pôdre e

que a disciplina *'partidaria não

pode obrigar á. sancção de actos

que malquistem quem os prati-

que e com a sua pr0pria con-

sciencia.

O addiamento das camaras,

solicitado á Coróa, longe de apa-

ziguar os animos e restabelecer a

harmonia entre os correligiona-

rios, aggravou muito' mais a si-

tuação, mercê da hostil attitude

assumida pelas folhas affectas ao

presidente do conselho em detri-

mento das individualidades que

constituiam a commissão de fa-

zenda da camara dos 'snrs. depu-

tados, quando foi emittido pare-

cer acerca do contracto dos ta-

bacos.

O processo de invectivas, does-

tose arremettidas de lcão, em-

pregados pela imprensa affecta

ao governo durante o interregno

parlamentar contra os classiñca-

dos dissidentes do partido pro-

gressista, fazia prevêr a attitude

d'estes na reabertura das cama-

ras ao ser dada pelo presidente

do conselho a explicação da crise.

Era de esperar a revelação de

factos graves, gravíssimos até,

que, ha muito, se viam nas en-

trelinhas da imprensa alpoim'sta,

mas jámais o Paiz suppoz que es-

 

   

   

       

   

  

sa gravidade assumisse as propor-

ções reveladas logo no inicio do

debate.

E' devéras lamentavel a situa-

ção do presidente do conselho

com o pagamento a Reilac a co-

berto do contracto dos tabacos e

não menos lamentavel a do Mi-

nistro da Fazenda que, fazendo

cathcgoricas declarações de op-

ponsabilidade, no dizer d'ell:,

competia unicamente ao chefe do

gabinete que a Sl assumtra a so-

lução do problema sem audien-

cia sua, preferiu anniquilar a sua

honra e dignidade em troco da

permanencia no poder, abando-

nando o então collega da justiça

e os membros da commissão de

fazenda da camara dos deputa-

dos a quem abertamente havia

manifestado sobre o assumpto o

seu modo de pensar.

Os homens mais proeminentes

do partido progressista estão ins-

criptos para fallar, consoante de-

clararam em_harmonia com o re-

gimento, contra a duplicação da

crise e' contra as declarações do

snr. Luciano de Castro.

Ninguem pode suppôr até on-

de chegará a discussão, nem cal-

cular as despezas que ao Paiz ain-

da estão reservadas até ao lim da

mesma, que promette prolongar-

se'a ter que ouvir-se todos os de-

putados inscripto's - alpoz'm'stas,

reganeradores e francaceos.

Em defeza do governo e para

combater as accusações das oppo-

sições, que devem ser tremendas,

a aquilatar pelo que já se viu,

apenas pediram a palavra os snrs.

Antonio Cabral, chefe do gabi-

nete do pr :sidente do conselho e

Oliveira Mattos, relator forçado

do contracto dos tabacos!

E é um governo, n'estas con-

dições periclitantes por' não ter

na sua maioria homens que o pos-

sanitsecundar, que ouza arrogan-

temânte afñrmár que não preciza

de votos dos dissidentes, porque

da camara os tem em demazia pa-

ra fazer 'vingar as suas medidas

em geral e a dos tabacos em es-

pecial!

Esta fanfarronada do chefe do

governo, solta n'um momento de

irrcfiexão, collocou-o em condi-

ções assaz difñceis, porquanto,

dada a incompatibilidade entre o

governo e a sua maioria, não pó-
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posição a esse contracto, cuja res- \fundamento hi-de pedir a disso-

DE VASCONCELLOS

,de aquelle constitucionalmente

SOllClÍal' á Corôa a dissoluçã.) e

muito menos esta conceder-lh'a

em face da sua declaração official.

Não tendo havido, e tudo leva a

crêr que não haverá, obstrucionis-

mo; e havendo o presidente do

conselho declarado terminante-

mente qu_e tem votos para vingar

as medidas do governo. com que

loção e com que motivo constitu-

cional lhe póde esta ser concedi-

da sem ficar completamente a

descoberto a Corôa?

Portanto o que resta ao ;gover-

no na Situação critica em que se

encontra e que tão levianamente

creou? Seguir o seu caminho em-

bora semeado de abrolhos, provo-

cando uma votação e demonstran-

do por ella que, annexa á conñan-

ça da Corôa, tem a da maioria,

ou demittir-se. Eis a consequen-

cia logica dos acontecimentos po-

liticos em qu: o governo se acha

envolvido, bom ou mau grado'

seu. Para quem algo visse era

latal esta situação.

m›l.l1

POST_URAS

E' urgentíssimo que a camara mu-

nicipal, slim de cortar inqualiñcaveis

abusos, faça cumprir rigorosamente

a disposição do art. 46 das posturas

municipaes approvada< por Accor-

dão de xo de abril de 1862, aliás em

breves dias cada vendedor exercerá

commercio onde lhe approuver, sem

o mais insignificante respeito pela

corporação que superintende á de-

signação e delimitação dos sitios

onde os generos devem ser postos

á venda.

D:sde sempre tem havido, sem

embargo dos avisos e diligencias

empregadas pelo pessoal de policia

camararia, algumas raparigas que,

com menosprezo das dispOSIÇÕeS le-

gaes, 'tem feito da praça da horta-

liça praça de peixe, postando-se á

entrada d'essa praça e embaraçando

o seu accesso. Essas raparigas são

verdadeiras reincidentes e desobede-

cem ao pessoal administrativo, con-

fiadas em que são menores e sobre

ellas não podem incidir as multas da

transgressões, consoante por vezes

em tempos declararam. Seus paes,

não obstante a competente preven-

ção, ordenavam-lhe que volvessem

a fazer as vendas junto da praça da

hortaliça pois, diziam, já estavam

aconselhados e não teriam que pa-

gar coisa alguma por suas ñlhas me-

l nores. Os maus conselhos produzem

lsempre maus resultados e a prova

.está em que agora, consoante esta

l

l

PUBLICAÇÕES

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada linha.

Annuncios e comunicados, 50 réis; repetições, 25 réis.

Annuncios permanentes, contraem especial.

25 p. c. de abatimento aos srs. assignantes.

Folha avulsa, 20 réis.

 

semana observamos, já não são só

mente meno es que r,buzanq .~ão

todos indu incramente e cal. uvn

vae postal' a Canastra da sardinha

onde melhor lhe convén para o

commercio, fazendo prlnCIpAlnche

das assadas da pf'rÇl M :unnho de

Albuquerque, vulgo praça de pão,

mercado de sardinha. U.na enorme

fileira vimos, ha dias, com as canas-

tras, escorrrcndo moira. collocadas

Sobre as escadas d'aqualla praça,

prejudicando o ingresso na mesma.

E' um verdadeiro desplpnte que

urge evitar-se, mesmo para bem da

hygiene e do asseio. a

Convém que a camara dê cum-

primento ás posturas e applique aos

transgressores, mormente aos rem-

cidcntes, as multas pelas mesmas

comminadas, aliás, em breves dias,

não ha local algum na villa onde se

não encontre uma vendilhona de

sardinha o que, francamente, não

deve'ser admissível.

Conhecemos bem a tendencia que

ha para o abuso e por isso mesmo

reconhecemos a necessidade ¡na-Jia-

vel da repressão.

  

NOTlClARlO

 

Sport Club

Çomo dissemos, teve logar no re-

terito domingo a inauguração 'es-

ta nova aggremiaçao, que se propõe

a propagar entre nós a educação

physics em todos os ramos de sport.

Pelas 6 horas da manhã uma gi-

randola de foguetes annunciou a

abertUra do club que, engalanado

com bandeiras, verdura e utensílios

spornvos, se conservou durante o

dia franqueado aos socios e suas fa-

milias. Pelas 4 horas da tarde toma-

ram posse os membros eleitos para

os differentes cargos do club, organi-

sando-se em seguida um passeio cy-

clico em que tomou parte grande

numero de sociOS. Esse passeio ef-

fectuou-se pelas ruas mais centraes

da villa e ao Furadoúro. No regres-

so d'esta praia, que foi pelas 8 ho-

ras e meia da noite, organissram os

passeantes uma espec1e de marcha

aux jiambeaux, fazendo-se em se-

guida no club uma sessão solemne

em que usaram da palavra os snrs.

Antonio Valente, dr. Salviano Cu-

nha_ e Gustavo Sobreira, que foram

muito applaudidos. Pelas 9 horas a

banda Boa União, dirigindo-se ao

club, fez ouv1r nlli algumas peças

do seu reportorio. Improvisou-se por

ñn um baile, dançando-se animada-

mente até cerca d'uma hora da ma-

drugada. A

A _ direcção do club tenciona pro-

porc10n3r aos socios varias diversões,

e resolveu desde já organísar uma

tuna sob a direcção do nosso amigo

Estevão Faria Rama, abrindo uma
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foi feita antes de aberta a carta-pro- * avaliar e medir o estado de desen-

posta, objecto da local e da presen-i volvimento intellectual do nosso po-

te declaração. E como entendemosI vo.

inexacta tal em mação posta ao Ainda no domingo passado se

ex.” dr. João Maria Lopes, por isso deu n'esta villa um facto _novo nos

é que n'este ponto, ezarando a ver- annaes da historia do mundo civili-

dade do que se passou, fazemos esta sado, emb'n-a talvez fosse frequsnte

declaração, que assignamos. nas éras i-u'iirnentares em que o

Ovar, 15 de agosto de 1905. homem se teve de haver a bre-ços

com o orang-tang e chipanze', que

bem deu a conhecer a cultura intel-

lectual do povo da nossa villa.

Passava eu n'esse dia pela phar-

macia do Carlinhos e um nucleo de

povo, inquieto, fremente, ancioso,

vociferante, chamou a minha atten_

ção.

Entrei na pharmacia e deparei com

um pobre homem, tremulo, enñado,

um pobre Malcho bíblico com uma

orelha ratada até á raiz pelos dentes

ferinos d'um desalmado de quem a

civilisação do seculo XX fez um ñ-

lho e a bondade de Jesus um nosso

irmão!

Caramba dizia eu com os mena

botões ao vêr o infeliz sem o anl-

lhão esquerdo, de cuja raiz pendiam

ños rubros de sangue que se iam

encardindo na gola do casaco do in-

feliz desorelhado. .

  

  

     

  

  

        

   

   

 

Antonio Valente d'Almeida, Ma-

noel Augusto Nunes Branco, Fran-

cisco Dias de Rezende, José Gomes

da Silva Bonifacio, José Rodrigues

Figueiredo, Francisco Maria d'Oli-

veira Ramos, Antonio Maria Valente

Pereira Rosas.

(Segue-se o reconhecimento)

 

CHRONICA

Coisas do arco di velha

Aqui ha tempos, ao relêr as Via-

gens da minha Terra do visconde

d'Almeida Garrett, deparei, no pri-

   

  

  

 

  

  

meiro volume (l) uma passagem cu-

riosa e que eu hoje. fui exhumar, de

proposito, ás paginas diaquelle livro

para a dar a mastigar aos leitores.

Querem ouvil-a? Ella ahi vae:

O café é uma das fei-

ções mais caracteristicas

de uma terra. O viajan-

te experimentado e fino

chega a qualquer parte,

entra no café, observa-o,

examina o,estuda-o e tem

conhecido o putz em que

está, o seu governo, as

suas leis, os seus costu-

mes, a sua religião.

Ora aqui temos nós um thermo-

metro para conhecer o grau de civi-

lisaçáo d'um povo, d'ump terra.

Mas Ovar está alijada de tal ins-

trumento, porque não tem cafés se-

não em pó, nas respectivas mercea-

rias.

E hoje qualquer adventicio que

aborde por estes sitios, se quizer to-

mar uma chavena de café, tem de a

ir encommendar de vespera a qual-

quer casa de comes e bebes.

Houve tempo. (e nao vae longe

esse tempo) em que a Villa da Fei-

ra nos mandou para aqui um dos

seus filhos, que se estabeleceu em

Ovar, abrindo um tasca, quero dl-

zer, um Café.

Parece que se ia arranjando me-

nos mal por cá, mas foi ephemera

a sua feição caracteristica e por is-

so foi recambiado, por cima de toda

a rama, outra vez para a sua terra

natal. Em Ovar não ha Cafés.

E eis porque não podemos hoje

averiguar o 'grau de desenvolvimen-

to social e intellectual da nossa ter-

ra.

A darmos credito á opinião popu-

lar que toma, como symbolo dopro-

gresso e camo emblema da ClVlllsa-

ção, as altas chaminés das fabricas,

a idéa de civilisação e de progresso

não deve ser um mytho n'esta Villa

á beira ria plantada.

A Eñ'ectivamente, hoje já temos,

graças ás sardinhas e á telha, alguns

Os olhos do desgraçado estavam

largamente abertos, quasi esgasea-

dos, n'uma expressão de espanto e

de terror; Os labios empallidecidos

não se mexiam e os membros caiam

n'um Completo abandono.

Quando o 'infeliz aahiu da phar-

macia seguiram-n'o alguns curiosos,

avidos de conhecer o desgraçado

malcho a quem a ferramenta denta-

ria d'um selvagem, que não a espa-

da d'um S. Pedro, lhe havia tirado

uma das azas com que se entreti-

nham out'rOra, no tempo dos Bichos,

os nossos mestres-escolas.

Ora aqui temos um facto caracte-

rístico capaz de mostrar sufiiciente-

mente ao mundo a cultura do nosso

povo.

Deus nos ajude.

Um dos mais subtis espiritos da

França mental, Paul Adam, aiiirma

que o crime é uma reminiscencia

da vida ancestral do homem e que o

criminoso é um sêr inteiramente

alheio ás leis naturaes da evolu-

ção progressiva da civilisação.

Se assim é, o criminoso hodierno

não passa do fructo amargo da ar-

vore da selvageria antiga, nascida

da necessidade de luctar pela con-

servação da vida individual nos

tempos primevos da humanidade.

Facios d'esta ordem n'uma villa

tão popiilosa e tão proxima dos

grandes centros da civilisação, de-

vem despertar -uma ideia tristissima,

uma impressão dolorosa, no espiri-

to doa povos que nos rodeiam e

que nos julgavam muito acima do

nivel intellectual, em que, por des-

graça, paralysamos.

Ovar, agosto IS-VIILgos.

Augusto Moreno.

  

Aanuaeioa

Arremataçào

Uma loira de pinhal, sita no

logar da Torre, freguesia de S.

Vicente, avaliada em 1263000

réis;

Uma. loira de terra lavradia,

chamada o Monte do Norte, sita

no Monte de Cabanões, freguezia

d'Ovar, avaliada em 95$000 réis;

Uma terra. lavradia, chamada

as Quintas, sita. na Quinta do

Meirelles, limites da fneguezia. de

Ovar, avaliada em 80$000 réis.

Estes bens serão arrematados

e entregues a quem mais oñ'ere

cer, sendo as despezas da praça e

a contribuição de registo por con-

ta do arrematante;

Pelo presente são citados os

credores incertos da iuterdícta

para deduzirem os seusdireitós.

Ovar, 17 de agosto de 1905_

Verifiquei.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(53 5)

diesta comarca doutor Soares

Pinto.

Ovar, 17 d'agosto de 1905.

Veriñquei a exactidão.

_ O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

joão Ferreira Coelho.

(537)

 

Padre Antonio Pinto dos San-

tos Sauñns, declara., ' para todos

os eñ'eitos, que para o futuro ape-

nas usará. do nome de padre An-

tonio Pinto dos Santos, pelo que

faz'esta declaração que vae ser

publicada no « Diario d iGoverno»

e jornaes da. localidade.

Ovar, 17 d'agosto de 1905.

Padre Antonio Pinto dos Santos.

Pinhão braig a 500 réis

Antonio da Fonseca Soares, da

Rua do Outeiro, d'Ovar, faz venda

d'este artigo, nova colheita e quali-

dade garantida, por medida de 20

litros,'n4 estação de Campanha, Por-

to, fazendo alguna redacção nas

(L' PUBLICAÇÃO)

No juizo de direito da comar-

ca d'Ovar e pelo cartorio do es-

crivão Freire de Liz, correm edi-

tos de trinta dias, a contar da

segunda publicação d'este annun-

cio no «Diario do Governo», ci-

tando os interessados Fernando

da Silva Restolho, solteiro, maior,

e José Maria da Silva Restolho,

solteiro, menor pubere, ambos au-

senzes em parte incerta do Bra-

zil, para todos os termos de in-

ventario de menores a que se pro-

encommendas superiores a 4o medi-

das.

PARA OS DENTES

Usem o dentrifico Rosa, o me-

lhor preparado para conservar o

esmalte, curar as gengivas descar-

nadas e tirar mau cheiro da bocca.

Vende o Cerveira, na Praça.

*

Aos Sus. Particulares

AZEITE DOCE

cede por fallecimento de sua mãe BEIRA ALTA (Villa Fernando)

Maria Graça Gomes de Pinho,

moradora, que foi, no logar de

S. João, da freguezia d'Ovar,

PARA PRATO SUPERIOR

 

Este azeite, pela analyse feita pelos

sem prejuizo do seu andamento. pharmaceutícos Birra & Irmao, da

Ovar, 18 d'agosto de 1905.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

0 escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(536)

ANNQNCIO

( i .i PUBLICAÇÃO)

Em harmonia. com o disposto

no l.” do artigo 646.o do Codi-

Porto, contém sómente de acidez 0,5 '1.

Experimentem esta. nova remessa

que acaba de chegar ao Malaquias, na

rua dos Campos. Todos os freguezes

que o desejem comprar, podem, antes

de o fazer, mandar buscar um fresqui-

nho d'elle que o proprietario ,fornece

gratuitamente, o que prova a sua boa

"l

qualidade.

Preços por que vende:

Almude . . . 65200 réis.

Canada . . . 540 ›

Não se vende porção inferior á ca-

nada.

-ãgr Professora

Ensina em sua casa: a coser, a ta-

 

(1.“ PUBITICAÇÃO)
canudos d'esses. _

Mas poder-nos-hemos serVir di'es-

te factor, como nos servmamos d um No dia, 10 de setembro proxi-

thermometro de maxima e minima,,m0, Por 11 horas da manhã' à

para awliarmos o grau do desenvol-¡ rt d , . J c _

vimento social e moral da nossa'Po a' ° lrlbuna'l da' 0mm“:

ç go do Processo Civil, se annun- lhar roupa branca e alguma de côr, s.

.Cla, que Lopes da, Silva, bordar a branco e a cores de diferen-

casada com José Dias Pires, pro-

prietario, da Rua Nova, fregued

zm de Vallega, revogou a' procu-

tes qualidades,-bordados a applica-

çao, etc., etc. e trabalhar em pedra.

PREÇOS -700 réis menaaes, para

as que aprenderem tudo, e 500 réis

terra?

Talvez que não. .
. u I

Temos outros meios mais caseiros

e mais accessiveis para se poder¡

 

(l) Edição de 1899, pag. 55.

 

na acção de interdição por demen-

cia requerida contra Maria Mar-

ques Fidalga., solteira, maior, do

logar de Cimo de Villa, d'Ovar,

se ha-de proceder á. arrematação

dos bens seguintes:

ração que em dezembro de .1903

passou a seu marido dito José

.Dias Pires e com que elle a re-

lpresentou na escriptura celebra.-

da em 26 do mez e anno supra

referidos, nas notas do notario . Rua dos Ferradores--OVAB

para as que aprenderem só a talhar e

ooser.

Para faller com

Conceição Galeão
d

l
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HORARIO DOS OOMBOIOS '

Desce l de Italo de 1905

no PORTO A OVAR 1-: AVEIRo

e 'vice-versa

    

      

_ O AHÔRXQ Natureza_

S. Bento l 0".. Am..., doe comboios

u P. Ch. cn.

12,84 2,21 - , Tremyray

4.88 6 6,50 I Correio

7,4 8,54 9,49 Tramway

10,7 . 11,57_ -- Trsmwey

É 10,59 12,43 1,53 Mm»

Iii 1,50 3 47 4,45 Misto

a 4,19 _'- e,4o Rapido

In 4,41 6,38 e Tramwey

4 6,16 8 8,54 Tmmsvay

E' 8,5 9,30 10,19 Correio

   

OE AVEIRO E OVAR AO PORTO

____________'-_- 

   

_ :MES , _ Natureza

Aveiro Ovar S. Bento d" “mm”

,NV-I P. P. Ch.

E 8,55 4.54 6,39 Tremway

_ 5,21 5,59 7,23 Correio

ã _ 7,30 9.17 Tramway

Í 8.58 9,18 , 11,35 Mixto

it 10,5 11,14 Í 1,2 Tmmwey

m - 2.10 3,56 Tremway

4, 3 5,63 7,59 Tremway

g -- 7.15 9,2 Tramwey

9,5 9,31 10,26 Rapido

ig 9,18 10,19 _12,147 _Çorreio

   

Antiga Casa Bertrand

JOSÉ ÊÊSTOS

73 e 75-11. Garrett-'33 e 75

_LISBOA-

' O Raúbliida Galileo

Sensacional romance popular

sobre a vida de Jesus

 

ORIGINAL DE

Augusto de Lacerda

ILLUSTBAIND

Com numerosas gravuras

Caderneta mensal 300 reis

 

Historia Socialista

:(1789-1900)

Sob a direcção de Jean .louros

Cada caderneta semanal, de 2 folhas

de 8 paglnas cada una, grande lor-

mato, com 2 esplendrdas gravuras,

pelo menos-40 réis.

Cada torno mensal de IO folhas de 8

paginas cada uma, grande formato,

com 10 esplendidas gravuras, pelo me-

nos-200 réis.

 

ALMA PORTUGUEZA

I IIISIIIIIIIIEIU III PIIIIIIJBII l“”

Grande romance historico

Faustino da Fonseca mm..., d, ,6 pag,

com ¡Ilustrações!

de Manoel Macedo e Roque Gameiro

 

Cada tomo mensal. 200 réis Brindes-a todos os aulgnantoe Cada tome.

LIVRARIA EDITORA

Guimarães Libanio do 0.'

108, Rua de S. Roque, no

-LISBOA-

ARAINHASANTA

A (O. Isabel d'Aragao)

GRANDE ROMANCE HISTORIOO

ILLUSTRADO

Com esplendidas gravuras e ehromos

Cadernetas semanaes de 24 pag., 60 réis

'lemos ?nensaee de 120 paginas, 300 réis

EL-REI D. MIGUEL

Romance historico

DE

FAUSTINO OA FONSECA

Profusamcnte illustrado

Fascinulos semanaes de 16 pag., !10 réis

Tornos mens tes de 80 paginas, 200 réis

A LISBONENSE

Empreza de publicações economicas

35, Trav. do Forno, 35

LISBOA

Traz em publicação:

O Conde de Monte-Christo

Monumental romance de

ALEXANDRE DUMAS

Edição luxuosamentc ílluslrada

Fascículo de ll¡ paginas. . 50 reis

'tomo de 80 paginas. . . !50 réis

VINGANÇA§ n'AmoR

Bmpolgante romance origtnal do

celebre auctor do ¡Rocambolm

PON§0N DO TERRAILL

Compõe-se de 5 partes, a saber:

A Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Da-

ma da Luva Negra, A Con-

dessa de A sti e A Bailarina

da Opera.

!Ilustrações de Silva e Souza

OORIME DE RIVEOOURT

Lindíssimo romance dramatico

de Elilic Berthet

ATRAVEZ nA SIIIERIII
Aventuras cxtraordinarias de tres fugitivos

Victor Tissot e Constante Amore

Illustrada com ampla/slides gravuras

Obra no genero de Julio Verne

Dc cada uma d'estas publicações:

. 21) réis

Tomo de 80 pagmas. . 100 ró1s

..\n'. ur.- .rue-.mm. ›

EMPREZA DO ATLAS

GEOGRAPHIA UNIVERSAL

Rua da Boa-Vista, 62.1.“

LISBOA

ATLAS

PORTUGAL COLUNIAS “asz'ssz'rrlanñanss m 1,
PUBLICAÇÃO MENSAL

AFF@N30 GAYO

Historia dos Rastardos ltoaes 1_

Complemento á Historia de Portugal

Scenes oceulias das cortes desde o prin-

cipio da monarchia, com lllnstraçõas

de

Alberto Souza e A. Quaresma

Cada fasciculo. . . . . 50 réis

E M PDF: E Z A

Historia de Portugal

!OCIIDADI IDITORL

Livraria Moderna - .96, Rua Augusta, 96

 

A. E. BIKE!!!

MARAVILHAS _DA NATUREZA

IO HOMEM E OS ANIMAES)

Descripção popular das raças huma-

nas e do reino animal, edição poztngue-

za largnissimamente illustrada.

60 reis cada fascículo mensal e 300

réis cada tomo mensal. Assignatura per-

manente na sede da empreza.

    

As mil e uma noites

CONTOS ARABES

Edição primorosamente ilimitada, rr-

vi-te e corrigida slguudo as melhores

edições francezas, por Gullnerme Ro-

drignes.

0 maior successo em leitura]

20 réle cada fascioulo. Cada tomo

100 réis.

Jnão Romano Torres

82, Rua de D. Pedro V, 88

[4183011

_.__._ _v_

BIBUOTHECA SOCIAL OPERAR/l

Rua de S. Luiz, 62

LISBOA

A Rapariga Marlyr

GRANDE ROMANCE

Emilio Richebourg
Ornado de chromos egravuras

C da fascículo da 16 paginas. 30 reis

LIVRARIA CENTRAL

Gomes de Carvalho, editor

158, Rua da Prata, !60

LISBOA

Ultimas publicações
m

r Eduao

soberbos desenhos de José Leite-

600 reis.

Cada fasciculo com um mappa, 150 réis 80m passar a fronteira-_Viagens e di-

gressões pelo interior do paiz, por

lberto Pimentel. t volume de 350

paginas-500 reis.

Tuberculose sociaI.-Crit¡ca dos mais

evidentes e perniciosns males da nossa

sociedade, por Alfredo Gallis.

Os Chibos.-Il. Os predestinados-

III. Mulheres Perdidas-1V. Os De-

cadentes-V. Malucos?-VI. Os Po-

liticos-VII. Saphicas.--Cada volu-

me 500 réis.

Ensaios de propagandaecrltlca, pe-

lo dr. João de Menezes.-I. A nov¡

phase do socialismo. t vol. 200 reis.

A glrla portugueza.-Esboço de um

diceionario do calão, por Alberto Bes-

sa, oom prelaclo do dr. Theophilo

Braga.«-t vol. br. 500. enc. 700 reis.

O sol do Jordão-Versos por Albino

Forjaz de Sampay0.-t vol. 200 rs.

A Mulher de Luta-Processo ruldoso

e singular. Poema de Gomes Leal,

500 reis.

A Norte de Christo.

Os Exploradores da_ Lua, por R. G.

Wells. t vol. 600 reis.

Arvore do NataI.-Contos para crean-

çzs, por Lazuarte de Mendonça, 200

r 1s.

0 que o a rellglâo? por Leon Tolstoi.

200 réis.

 

EOITORES-BELEM G'. O.“

'3. Marechal Saldanha, ac

AWG) '

Caderneta eemannl de 16 pagina, 20

róie e de 82 peginee, 40 réle.

Cada. tomo mensal em brochura, 200 re.

M. Gomes, EDtTOR

Chiado, 61 -LISBOA

 

Todas as lilloraluras

1.0 volume

Historia da Iitleratura hespanhola

PARTE l-Litteratura arabico-hespanhola.

PARTE II-Litteratura hespanhola desde e

¡Sã/mação da lingua até ao fim do seculo

PARTE Ill-Litteratura hcspanhola desde o

lim do seculo XVII até hoje.

PARTE IV-Litteratura hespanhola no se-

culo XIX-Poesia lyrica e dramatica.

1 vol. ¡ri-32.' de 330 paginas-400 réis

Com um plano d'uma grande simplicide~

de e ordem. precisão de factos e de juízos

e ínexcedivel clareza de exp ›s ção e de lin-

guagem sc condense n'esse volume a histo-

ria d: todo o dcsenv Ivimento da Iitteratura

hespanhola desde as suas orngms até agora.

L'vro inliepensavel para os estudIOSHS re-

commcnrta-se como um serio trabalho de

vulgansação ao alcance de todos.

No PRELO

. 150 réis Historia da Iitteratura portugueza


